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Resumo: Desenvolver pesquisas relacionadas às microbacias hidrográficas é o primeiro passo para 

identificar as potencialidades e limitações da região, e, consequentemente, selecionar as práticas de 

manejo conservacionista. Assim, objetivou-se com este trabalho, disponibilizar informações a res-

peito das características hidrogeomorfométricas da microbacia do rio Zé Veio. As informações fo-

ram obtidas com base em equações e geotecnologias. A microbacia tem área de 10,91 km2, perímetro 

de 16,31 km, altitude média de 405 m, predominância do relevo suave ondulado (47,75%), 90,21% 

da área exerce baixa influência na propagação de incêndios, 91,29% da área é apta a extremamente 

apta para mecanização agrícola, padrão de drenagem dendrítico, hierarquia fluvial de 4ª ordem, 

3,39 nascentes km-2 (média), densidade de drenagem de 2,21 km km-2 (alta), índice de sinuosidade 

de 14,65% (canal principal muito reto), coeficiente de manutenção de 452,1 m2 m-1 (médio) e tempo 

de concentração de 1,81 h (baixo). A microbacia do rio Zé Véio tem potencial para o desenvolvi-

mento de atividades agropecuárias e florestais, contudo, é necessário adotar práticas de manejo 

conservacionistas, de forma integrada (vegetativa, edáfica e mecânica). Estas informações podem 

ser utilizadas nos planos de gestão ambiental da microbacia, visando o desenvolvimento sustentá-

vel. 

Palavras-chave: Recursos hídricos; Planejamento ambiental; Sistema de informações Geográficas 

(SIG); Manejo de bacias hidrográficas. 

 

Abstract: Carrying out research related to hydrographic microbasins is the first step towards iden-

tifying the potentialities and limitations of the region, and, consequently, selecting conservationist 

management practices. Thus, the objective of this work was to provide information about the hy-

drogeomorphometric characteristics of the Zé Veio river microbasin. The information was obtained 

based on equations and geotechnologies. The microbasin has an area of 10.91 km2, a perimeter of 
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16.31 km, an average altitude of 405 m, a predominance of smooth-wavy relief (47.75%), 90.21% of 

the area has a low influence on the spread of fires, 91.29% of the area is apt to extremely apt for 

agricultural mechanization, dendritic drainage pattern, 4th order river hierarchy, 3.39 sources km-2 

(medium), drainage density of 2.21 km km-2 (high), sinuosity index of 14.65% (main channel very 

straight), maintenance coefficient of 452.1 m2 m-1 (medium) and concentration time of 1.81 h (low). 

The Zé Véio river microbasin has potential for the development of agricultural and forestry activi-

ties, however, it is necessary to adopt conservationist management practices, in an integrated way 

(vegetative, edaphic and mechanical). This information can be used in the microbasin's environ-

mental management plans, aiming at sustainable development. 

Keywords: Water resources; Environmental planning; Geographic Information System (GIS); Mi-

crobasin management. 

 

1. Introdução 

A microbacia do rio Zé Véio está localizada no município de Alto Alegre dos Parecis, 

abrange 24 estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 2018), e pertence à sub-ba-

cia do rio Branco e bacia do rio Guaporé. As principais práticas que consomem água na 

região desta microbacia estão associadas as atividades pecuárias, com destaque para o 

gado de corte, seguido de cultivos de café e piscicultura (IBGE, 2023a; IBGE, 2023b). Tendo 

em vista a importância socioeconômica e ambiental da microbacia, e a tendência de au-

mento da demanda hídrica no estado de Rondônia (VENDRUSCOLO et al., 2019), são ne-

cessários estudos sobre as características hidrogeomorfométricas de sua paisagem para 

auxiliar no planejamento e gestão ambiental, e assim, reduzir os riscos de escassez hídrica 

na região. 

As microbacias, por serem áreas de escalas relativamente menores quando compara-

das com sub-bacias e bacias hidrográficas, possibilitam a realização de análises detalhadas 

da paisagem, logo, disponibilizam dados mais coerentes para elaboração de estratégias de 

manejos (CAVALHEIRO; VENDRUSCOLO, 2019). Além disso, as microbacias do Estado 

de Rondônia apresentam características distintas em suas paisagens que influenciam di-

retamente na seleção das práticas conservacionistas para cada uma dessas características 

(exemplo: plantio em contorno) (VENDRUSCOLO et al., 2021a). 

A análise das características da paisagem em microbacias hidrográficas pode ser re-

alizada por meio de geotecnologias, e além das vantagens relacionadas com o baixo custo 

financeiro e tempo relativamente curto para aquisição dos dados (SANTOS JUNIOR et al., 

2022a), também possibilita a coleta de dados em áreas que muitas vezes são inacessíveis e 

até de anos anteriores (CASTILHO et al., 2015). Graças a estas características, as geotecno-

logias são frequentemente utilizadas na análise da paisagem em microbacias do estado de 

Rondônia (BARBOSA et al., 2021; PARÉDIO et al., 2021; SARAIVA et al., 2021; BANDEIRA 

et al., 2022). 

Assim, objetivou-se com este trabalho, disponibilizar informações sobre as caracte-

rísticas hidrogeomorfométricas da microbacia do rio Zé Véio, para auxiliar na seleção de 

práticas conservacionistas e, consequentemente, no desenvolvimento sustentável da re-

gião. 

2. Material e Métodos 

2.1 Localização e características gerais da área de estudo 

A microbacia do rio Zé Véio está inserida na sub-bacia do rio Branco e bacia do rio 

Guaporé, localizada no município de Alto Alegre dos Parecis (Figura 1). A região tem 

clima classificado como Tropical com inverno seco (Aw) (BECK et al., 2018), temperaturas 

médias entre 24 e 26 °C (ALVARES et al., 2013), precipitações de 1.564,5 a 1.728,9 mm ano-

1, concentrada nos meses de novembro a março (FRANCA, 2015), litologia formada por 



RBCA 2024, 13, 1  20 de 33 
 

 

rochas ígnea e metamórficas (CPRM, 2021) e solos classificados como Latossolos Verme-

lhos eutróficos (SEDAM, 2002). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, Brasil. 

2.2 Metodologia 

As características analisadas foram: geométricas (área, perímetro, fator de forma, ín-

dice de circularidade e coeficiente de compacidade), topográficas (altitude e declividade) 

e hidrográficas (padrão de drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade 

de drenagem, coeficiente de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração). 

Para a aquisição destas informações e elaboração dos mapas, foram utilizados os softwa-

res QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth e TrackMaker Free, equações e imagens alti-

métricas registradas pelo satélite ALOS (sensor Palsar) (ASF, 2021). O processamento foi 

executado em quatro etapas, sendo estas: 

1ª Etapa – Características geométricas 

Área e perímetro da microbacia: inicialmente foi delimitado o perímetro da microba-

cia utilizando a ferramenta TauDEM (passos: Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 Con-

tributing Area – 1ª versão) < Stream Definition By Threshold < Edição do ponto de exutó-

rio < D8 Contributing Area – 2ª versão) e a imagem altimétrica, de forma automática. O 

arquivo matricial gerado no TauDEM foi transformado para o formato vetorial (ferra-

menta “poligonizar”), em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), suavizado (ferra-

menta “simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, considerando as ca-

racterísticas da rede de drenagem e relevo. Após isso, foram calculados a área e o períme-

tro com a ferramenta “calculadora de campo”. 
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Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: estes parâme-

tros foram calculados com as equações 1 (VILLELA; MATTOS, 1975), 2 (CHRISTOFOLE-

TTI, 1980) e 3 (VILLELA; MATTOS, 1975), e comparados com dados da literatura (Tabela 

1). 

                               𝐹 =
𝐴

𝐿2
                                                                                                         (1) 

Em que: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

                𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
                                                   (2) 

Em que: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da mi-

crobacia (km). 

               𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
                                                   (3) 

Em que: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de com-

pacidade. 

Parâmetro Limite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

2ª Etapa – Características topográficas 

Altitude: as altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens alti-

métricas, e a altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”. 

Declividade: mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, em seguida 

foi classificada para a aquisição de informações relacionadas ao relevo, influencia na pro-

pagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 

Tabela 2. Classificação do relevo, influencia na propagação de incêndios e aptidão à mecanização 

agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Relevo 1 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Escarpado 

0-3 

3-8 

8-20 

20-45 

45-75 

> 75 

Influência na propagação 

de incêndios 2 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrí-

cola 3 

Extremamente apta 

Muito apta 

0-5,0 

5,1-10,0 
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Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Santos et al. (2013); 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig; Araujo-Junior (2015). 

3ª Etapa – Características hidrográficas 

Padrão de drenagem, ordem dos rios e nascentes: inicialmente foram gerados os cur-

sos d’água por meio de trilhas, utilizando a ferramenta “adicionar caminho” do software 

Google Earth. As trilhas foram salvas em formato KML (Keyhole Markup Language), uni-

das com a ferramenta “Lápis” no software TrackMaker Free e convertidas para o formato 

Shapefile (SHP) no software QGIS. Em seguida, foi identificado o padrão de drenagem, 

comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da área em estudo com os dados 

de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios com a ferramenta “strahler”. As nascentes 

foram extraídas com a ferramenta “Stream feature extractor”. 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice 

de sinuosidade e tempo de concentração: estes parâmetros foram calculados com as equa-

ções 4 (SANTOS et al., 2012), 5 (HORTON, 1932), 6 (CHRISTOFOLETTI, 1980), 7 (VIL-

LELA; MATTOS, 1975) e 8 (KIRPICH, 1940, apud TARGA et al., 2012). 

              𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
                        (4) 

Em que: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

              𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
                        (5) 

Em que: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

              𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000                       (6) 

Em que: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-

2). 

              𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100                                     (7) 

Em que: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 
 

              𝑇𝑐 = 57𝑥 (
𝐿3

𝐻
)
0,385

                       (8) 

Em que: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

Os parâmetros de ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem 

e índice de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Limite 

Ordem 

dos rios 1 
- 

Rio pequeno 

Rio médio 

Rio Grande 

1-3 

4-6 

7-10 

Ordem 

dos rios 2 
Unidades 

Elevada probabilidade de secar no 

período de estiagem 

Moderada probabilidade de secar durante o perí-

odo de estiagem 

Baixa probabilidade de secar durante o 

1 

 

2 

 

3 
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período de estiagem 

Improvável probabilidade de secar durante a esta-

ção de estiagem 

 

≥ 4 

Densidade 

de 

nascentes 3 

Nascentes 

km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade 

de 

drenagem 4 

km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice 

de 

sinuosidade 5 

% 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull; Witheridge (2003); 3Lollo (1995); 4Beltrame 

(1994); 5Romero; Formiga; Marcuzzo (2017). 

4ª Etapa: Elaboração dos mapas 

Para auxiliar a interpretação dos resultados, foram elaborados os mapas de altitude, 

relevo, influencia na propagação de incêndio, aptidão à mecanização agrícola, rede e or-

dem de drenagem e distribuição espacial das nascentes, utilizando a ferramenta “novo 

compositor de impressão”, e o Sistema de Coordenadas Geográficas – Datum WGS 84. 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Características geométricas 

A microbacia do rio Zé Véio tem área de 10,91 km2 e perímetro de 16,31 km. O índice 

de circularidade é de 0,52 e denota uma microbacia com formato intermediário (Tabela 1). 

O fator de forma é de 0,31 e o coeficiente de compacidade é de 1,38, e ambos indicam uma 

microbacia não sujeita a enchente (Tabela 1). A classificação da ausência de suscetibilidade 

a enchentes é com base no ponto de vista geométrico, logo, para se obter uma análise mais 

completa é necessário considerar outros fatores que influenciam a formação de enchentes, 

com destaque para o tempo de concentração e o tipo de cobertura do solo. 

3.2 Características topográficas 

A microbacia do rio Zé Véio apresenta variação altimétrica de 376 a 451 m, com valor 

médio de 405 m e amplitude altimétrica de 75 m. De acordo com trabalho de Bourke 

(2010), nesta faixa de altitude são encontradas 70 espécies vegetais de interesse econô-

mico: abacate (Persea americana), abacaxi (Ananas comosus), abóbora cheirosa (Cucurbita 

moschata), agrião (Nasturtium officinale), amendoim (Arachis hypogaea), arroz (Oryza sativa), 

banana (Musa spp), batata-doce (Ipomoea batatas), beterraba (Beta vulgaris L.), brócolis (Bras-

sica oleracea cv. Group Broccoli), cacau (Theobroma cacao), café conilon (Coffea 23uadrang var. 

robusta), cajá manga (Spondias dulcis Som), caju (Anacardium occidentale), cana-de-açúcar 

(Saccharum officinarum), capim cidreira (Cymbopogon citratus), cará (Dioscorea 23uadrangu), 

carambola (Averrhoa carambola), cenoura (Daucus carota), chuchu (Sechium edule), côco (Co-

cos nucifera), couve-flor (Brassica oleracea cv. Group Cauliflower), crotalária (Crotalaria Mi-

cans), dendê (Elaeis 23uadrangul), feijão (Phaseolus vulgaris), feijão-de-porco (Canavalia en-

siformis), feijão-guandú (Cajanus cajan), fruta pão (Artocarpus altilis), gengibre (Zingiber of-

ficinale), girassol (Helianthus annuus), goiaba (Psidium guajava), graviola (Annona muricata), 

hortelã-verde (Mentha spicata), inhame (Dioscorea esculenta), jaca (Artocarpus heterophyllus), 

jambo vermelho (Syzygium malaccense), lab-lab (Lablab purpureus), laranja (Citrus sinensis), 

leucena (Leucaena leucocephala), limão (Citrus limon), lima (Citrus aurantifolia), mamão (Ca-

rica papaya), mamona (Ricinus communis), mandioca (Manihot esculenta), manga (Mangifera 
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indica), maracujá-açú (Passiflora 24uadrangulares), maracujá amarelo (Passiflora edulis f. fla-

vicarpa), melância (Citrullus lanatus), melão (Cucumis melo), milho (Zea mays), pepino (Cu-

cumis sativus), pimenta-do-reino (Piper nigrum), pimenta longa (Capsicum annuum cv. 

Group Longum), pimena malagueta (Capsicum frutescens), pimentão (Capsicum annuum 

cv. Group Grossum), pinha (Annona squamosa), pitanga (Eugenia uniflora), quiabo (Abel-

moschus esculentus), rabanete (Raphanus sativus cv. Group Small Radish), rambutã (Nephe-

lium lappaceum), romã (Punica granatum), seringueira (Hevea brasiliensis), soja (Glycine max), 

stylosanthes (Stylosanthes humilis), sumaúma (Ceiba pentandra), taioba (Xanthosoma sagitti-

folium), tangerina (Citrus reticulata), tomate (Lycopersicon esculentum), toranja (Citrus para-

disi) e urucum (Bixa orellana). Portanto, a região tem grande potencial agropecuário. 
 

 

Figura 2. Altitude da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, Brasil. 

A microbacia do rio Zé Véio tem declividades de 0 a 41%, e forma relevos planos a 

forte ondulados, no entanto, predominam as classes suave ondulado (47,76% da área to-

tal) e ondulado (34,28% da área total) (Figura 3).  
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Figura 3. Relevo da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Com a elevação da declividade ocorre o aumento da velocidade da água no escoa-

mento superficial (LEPSCH et al., 2015) e, consequentemente, maiores perdas de solo, 

água, matéria orgânica e nutrientes (BERTONI; LOMBARDI NETO, 2014). Portanto, são 

recomendadas práticas conservacionistas de acordo com cada classe de relevo (Tabela 4). 

Tabela 4. Recomendação das práticas de manejo de acordo com o tipo de relevo na microbacia do 

rio Zé Véio. 

Relevo 
Declividade 

(%) 
Práticas conservacionistas 

Plano 0-3 

Caráter vegetativo: manutenção da cobertura do solo, alternância de 

capinas e ceifa do mato. Caráter edáfico: Calagem*, adubação* e 

adubação verde. Caráter mecânico: plantio em contorno e terracea-

mento.  

Suave 

ondu-

lado 

3-8 

Caráter vegetativo: manutenção da cobertura do solo, alternância de 

capinas, ceifa do mato, cultivos em faixas e plantas de cobertura. Ca-

ráter edáfico: Calagem*, adubação* e adubação verde. Caráter mecâ-

nico: plantio em contorno e terraceamento. 

Ondu-

lado 
8-20 

Caráter vegetativo: manutenção da cobertura do solo, alternância de 

capinas, ceifa do mato, plantas de cobertura, cultivos em faixas e cor-
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dões de vegetação permanente. Caráter edáfico: Calagem*, aduba-

ção*, adubação verde, controle do fogo e distribuição racional dos 

caminhos. Caráter mecânico: plantio em contorno, terraceamento e 

distribuição racional dos caminhos. 

Forte 

ondu-

lado 

20-41 

Caráter vegetativo: manutenção da cobertura do solo, ceifa do mato, 

plantas de cobertura, cordões de vegetação permanente, pastagem e 

reflorestamento. Caráter edáfico: Calagem*, adubação*, adubação 

verde, controle do fogo e distribuição racional dos caminhos. 

Caráter mecânico: terraceamento e distribuição racional dos cami-

nhos. 

*Realizadas com base na análise de solo. Fonte: adaptado de Bertoni e Lombardi Neto (2014). 

As declividades da microbacia do rio Zé Véio, proporcionam a formação de quatro 

classes de influência na propagação de incêndios, que variam de baixa a muito alta, con-

tudo, predominam regiões com baixa influência (90,95% da área total) (Figura 4). Logo, a 

maior parte da área da microbacia tem baixa influência na propagação de incêndio. Ape-

sar desta característica predominante, recomenda-se ações de prevenção, como a educa-

ção ambiental e construção de aceiros (RODRIGUES et al., 2017), principalmente nas regi-

ões com ventos fortes, habitações, armazéns e estruturas de alto valor econômico. 

 

Figura 4. Influência na propagação de incêndios da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, 

Brasil. 
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A área de aptidão à mecanização agrícola na microbacia do rio Zé Véio abrange 

97,02% da área total (moderadamente apta até extremamente apta) (Figura 5), portanto, é 

possível tecnificar o cultivo agrícola em quase toda sua extensão. Destaca-se também que 

75,14% da área é classificada como muito apta a extremamente apta, ou seja, sem nenhum 

tipo de impedimento de locomoção para as máquinas agrícolas. Essas características são 

favoráveis para o cultivo mecanizado de várias espécies encontradas no estado de Ron-

dônia, como banana, café, mandioca e “soja e milho”, as quais obtiveram produções anu-

ais de 97.700, 150.000, 439.100 e 2.400.000 t, respectivamente (EMBRAPA, 2022). Já as de-

mais áreas com baixa aptidão ou não aptas, podem ser utilizadas para o reflorestamento. 
 

 

Figura 5. Aptidão à mecanização agrícola da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, Brasil. 

3.3 Características hidrográficas 

A microbacia tem rede de drenagem de 24,13 km de comprimento, rio principal de 

5,87 km de comprimento, padrão de drenagem dendrítico (Figura 6), 37 nascentes (Figura 

7), 3,39 nascentes km-2, densidade de drenagem de 2,22 km km-2, coeficiente de manuten-

ção de 452,1 m2 m-1, índice e sinuosidade de 14,65% e tempo de concentração de 1,83 h. 
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Figura 6. Rede e ordem de drenagem da microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Figura 7. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Zé Véio, Amazônia Ocidental, 

Brasil. 
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O padrão de drenagem dendrítico normalmente se forma quando o fluxo hídrico está 

sobre rochas homogêneas do ponto de vista horizontal (PARVIS, 1950), como é o caso das 

rochas ígneas e metamórficas da microbacia em estudo. Esse tipo de padrão denota boa 

distribuição espacial dos recursos hídricos na microbacia (Figura 6), e também pode ser 

observado nas microbacias dos rios Boa Sorte (SANTOS JUNIOR et al., 2022a), Jaçanã 

(SANTOS JUNIOR et al., 2022b), Cachara (VENDRUSCOLO et al., 2022), Jabuti (BAN-

DEIRA et al., 2022) e Tracajá (CAVALHEIRO et al., 2022). 

A hierarquia fluvial de 4ª ordem comprova a formação de rios pequenos à médios 

(Tabela 3). Os rios de 1ª ordem apresentam elevada probabilidade de secar no período de 

estiagem (improvável habitat de peixes). Os rios de 2ª ordem apresentam moderada pro-

babilidade de secar durante o período de estiagem (baixas condições para habitação de 

peixes). Os rios de 3ª ordem apresentam baixa probabilidade de secar durante o período 

de estiagem (moderadas condições para habitação de peixes). E os rios de 4ª ordem apre-

sentam improvável probabilidade de secar durante a estação de estiagem (elevadas con-

dições para habitação de peixes). Logo, a construção de tanques de piscicultura e reserva-

tórios para irrigação e dessedentação de animais, devem ser realizadas, preferencial-

mente, próximas aos rios de 4ª ordem. 

As densidades de nascentes e drenagem são classificadas como médias. Esses resul-

tados indicam que a microbacia Zé Véio tem média disponibilidade hídrica e média capa-

cidade de drenagem da microbacia, e estão relacionados com a predominância de relevos 

com baixa declividade (planos a ondulados). Em estudo realizado por Anjos et al. (2021), 

constatou-se o aumento das densidades de nascentes (0,18, 0,41, 1,87 e 7,91 nascentes km-

2, para os relevos planos, suave ondulados, ondulados e forte ondulados, respectiva-

mente) e drenagem (0,66, 0,83, 1,36 e 2,40 km km-2, para os relevos planos, suave ondula-

dos, ondulados e forte ondulados, respectivamente) com a elevação da declividade. 

O coeficiente de manutenção da microbacia (452,1 m2 m-1) é considerado médio, 

quando comparado com outras microbacias pertencentes a sub-bacia do rio Branco, a 

exemplo das microbacias Menkaika (266,8 m2 m-1) (FERREIRA et al., 2021), Nova Gease 

(345 m2 m-1) (PARÉDIO et al., 2021), Deusdedit (534,5 m2 m-1) (SILVA et al., 2021) e Alto 

Rio Branco (607,9 m2 m-1) (VENDRUSCOLO et al., 2021b). 

O índice de sinuosidade (14,65%) confirma a formação de um canal muito reto. Esse 

tipo de canal geralmente se forma em regiões com elevado controle estrutural e/ou alta 

energia (CHEREM et al., 2020). E essa característica indica que o canal principal tem pouca 

propensão para acumular sedimentos, e tende a ter alta velocidade do fluxo hídrico em 

relação a canais sinuosos com declividade equivalente. 

O tempo de concentração é definido como o tempo necessário para a água precipi-

tada se deslocar do ponto mais distante da microbacia até o exutório, e no caso da micro-

bacia em estudo, este tempo é de 1,83 h. Neste caso, o tempo de concentração é conside-

rado baixo, por haver chuvas recorrentes na região que ultrapassam facilmente a duração 

desse tempo (FIETZ et al., 2011). Portanto, podem ocorrer enchentes de grandes magnitu-

des se houver escoamento superficial e o tempo da precipitação ultrapassar 1,83 h, visto 

que toda a área da microbacia estará contribuindo simultaneamente para a vazão do rio 

principal no ponto do exutório. Assim, recomenda-se a adoção de práticas conservacio-

nistas (Tabela 4) para favorecer a infiltração de água no solo e mitigar possíveis problemas 

associados a enchentes. 

4. Conclusão 

A microbacia do rio Zé Véio tem área de 10,91 km2, perímetro de 16,31 km, forma 

intermediária, altitude média de 405 m, predominância de relevo suave ondulado 

(47,75%), 91,20% da área exerce baixa influência do relevo na propagação de incêndios, 

91,29% da área  classificada como apta a extremamente apta à mecanização agrícola, rede 

de drenagem de 24,13 km, padrão de drenagem dendrítico, 37 nascentes, 3,39 nascentes 

km-2 (média), densidade de drenagem de 2,21 km km-2 (alta), coeficiente de manutenção 



RBCA 2024, 13, 1  30 de 33 
 

 

de 452,1 m2 m-1 (médio), índice de sinuosidade de 14,65% (canal principal muito reto) e 

tempo de concentração de 1,83 h. 

As características hidrogeomorfométricas da paisagem confirmam o grande poten-

cial agrícola, pecuário e florestal da região. Para conciliar o crescimento econômico com a 

conservação dos recursos naturais, em prol do desenvolvimento sustentável, recomenda-

se a adoção de práticas integradas de manejo conservacionista (caráter vegetativo, edáfico 

e mecânico). 

As informações disponibilizadas por este trabalho, poderão ser utilizadas por diver-

sos setores como subsídio nas práticas de gestão ambiental desta microbacia de estudo, 

visando a sua sustentabilidade. 
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